




TEXTO DO DIA

"O que oprime ao pobre insulta àquele 

que o criou, mas o que se compadece 

do necessitado honra-o." 

(Pv 14.31)



SÍNTESE

Diante da desigualdade e da 

marginalização social, a ação solidária 

da Igreja testifica a relevância da fé 

cristã diante dos homens e dá 

credibilidade à pregação do evangelho.



LEITURA BÍBLICA

Tiago 5.1-6



1 Eia, pois, agora vós, ricos, chorai e pranteai por vossas

misérias, que sobre vós hão de vir.

2 As vossas riquezas estão apodrecidas, e as vossas

vestes estão comidas da traça.

3 O vosso ouro e a vossa prata se enferrujaram; e a sua

ferrugem dará testemunho contra vós e comerá como

fogo a vossa carne. Entesourastes para os últimos dias.

4 Eis que o salário dos trabalhadores que ceifaram as

vossas terras e que por vós foi diminuído clama; e os

clamores dos que ceifaram entraram nos ouvidos do

Senhor dos Exércitos.

5 Deliciosamente, vivestes sobre a terra, e vos

deleitastes, e cevastes o vosso coração, como num dia

de matança.

6 Condenastes e matastes o justo; ele não vos resistiu.



• A desigualdade social e a pobreza são problemas

sociais presentes em praticamente todos os

lugares e épocas.

• Milhões de pessoas vivendo em condição de

miséria, cuja renda é insuficiente para suprir as

necessidades básicas.

• Qual a contribuição da Igreja para mudar essa

realidade?

• Com os valores cristãos podem formar pessoas

mais solidárias?

INTRODUÇÃO



I - A ASCENÇÃO ECONÔMICA E 

O CUIDADO COM O POBRE



• Nas Escrituras, o pobre é retratado como a

pessoa em situação de miséria (Sl 37.25; 72.13;

Lc 16.20; 1 Tm 5.5).

• Vários fatores econômicos e sociais podem

contribuir para a pobreza: desastres naturais,

dívidas, falta de emprego, política econômica

inadequada e até mesmo a preguiça (Pv 19.15).

• Como visto, a pobreza também é ocasionada pela

falta de disposição e comodismo do ser humano.

• Assistencialismo não resolve. Dar o peixe ou

ensinar a pescar?

1. A pobreza nas Escrituras



• A Bíblia denuncia a discriminação e a desonra

contra as pessoas carentes (Tg 2.1-6).

• Amar o próximo e a prática das virtudes cristãs

não é uma opção para o salvo (Mt 22.39; Mt

5.16).

• A teologia bíblica irradia graça para todos, sem

distinção de classe social (Tt 2.11).

• A riqueza é benção desde que adquirida de forma

lícita e honesta (Mt 6.19; 1 Tm 6.7-10).

• Rico e pobre carecem da graça de Deus e devem

ser tratados com equidade (Êx 23.3,6).

2. O pobre e o amor ao próximo



• Mesmo com o desenvolvimento e a avança da

tecnologia pessoas em situação abaixo da linha

da pobreza continuam existindo.

• Efeitos do pecado - "sempre haverá pobres na

terra" (Mc 14.7).

• Todavia, o cristão deve contribuir para amenizar

esta situação (Rm 15.25, 26; Gl 2.10; 1 Jo 3.17).

• Mordomia cristã = tudo pertence à Deus.

3. Ascensão econômica e desigualdade social



Pense

"A evidência da graça divina é vista na 

pregação e no alívio das necessidades 

materiais dos pobres" 

(Comentário Bíblico Pentecostal).



Ponto Importante

Biblicamente, devemos compreender 

que vivemos em um mundo caído, e 

a pobreza, assim como a doença e a 

morte, resulta da rebelião do 

homem contra o Criador. 



II - JUSTIÇA SOCIAL E 

PROFETISMO



• Fazer justiça é um aspecto vital do nosso viver

diário. Não tem qualquer acepção ideológica ou

político-partidária.

• Biblicamente, justiça social é o tratamento

igualitário dos direitos e deveres, de forma digna

e humana (Gn 1.26; Sl 92.15; Rm 2.11).

• Na lei e nos profetas há várias recomendações

sobre o cuidado com os pobres e vulneráveis (Mq

6.8; Zc 7.9; Êx 22.25; 23.6; 30.15; Lv 19.10).

1. Justiça social e igualdade



• A prática da justiça na sociedade é uma prova da

justificação que recebemos em Cristo.

• As obras são incapazes de salvar o ser humano,

que é justificado por meio da justiça de Cristo.

• Tiago afirma que a fé, sem as obras, é morta em

si mesma (Tg 2.17).

• O espírito cristão de amor mútuo e caridade

comum “é uma marca” do cristianismo.

1. Justiça social e igualdade



• O ministério profético envolve a denúncia do erro

e a exortação contra as injustiças.

• Os profetas falaram ousadamente contra a

corrupção, exploração e as injustiças.

• O profetismo bíblico é abrangente: aspectos

religioso, econômicos, sociais e políticos.

• Amós e Miquéias são bons exemplos de denúncia

do tratamento injusto dos poderosos civis e

religiosos em relação aos pobres e indefesos (Am

4.1,2; 5.11; Mq 3.1ss).

2. Profetizando contra as injustiças



• A dimensão política do ministério profético

permanece válida ainda hoje.

• Os cristãos são chamados a testemunhar

publicamente acerca da justiça divina, ao tempo

em que denunciam todo tipo de injustiça.

• A voz profética dos cristãos deve consolar e

edificar, mas também precisa exortar (1 Co 14.3).

• Denunciar tanto os desvios morais quanto sociais,

a partir das verdades bíblicas.

3. Voz profética da Igreja



Pense

A Palavra de Deus condena aqueles que 

manipulam a economia para satisfazer os 

próprios interesses egoístas. 

Ela também condena qualquer forma de 

maldade, como a cobiça, a indolência e o 

engano.



Ponto Importante

Profetas como Miqueias, Isaías e 

Jeremias falaram ousadamente 

contra a corrupção, exploração e as 

injustiças do seu tempo. 



III - A POLÍTICA ECONÔMICA 

E A DESIGUALDADE SOCIAL 

NO BRASIL



• O Brasil também é marcado pela desigualdade

social.

• Concentração de renda para uma minoria,

enquanto a maioria de pessoas vivem abaixo da

linha da pobreza, em condições de miséria.

• A política econômica, se mau conduzida, têm um

impacto significativo nas distorções sociais.

• Qual a contribuição que a igreja pode dar para

uma política econômica que amenize a

desigualdade social do Brasil?

1. Desigualdade social no Brasil



• Embora a Bíblia não seja um livro de economia,

ela contém vários temas da área econômica.

• Vejamos algumas dessas diretrizes bíblicas:

• incentivo ao trabalho e repreensão à preguiça (Pv. 6.6-

11);

• limitação da função do governo (1 Pe 2.13,14);

• condenação àqueles que manipulam a economia (Tg

5.1-6);

• proteção da propriedade privada (Êx 20.15);

• ênfase na liberdade responsável (1 Co 6.12; 8.9); e

• valorização do espírito comunitário de ajuda ao

próximo, dentre outros.

2. Economia na perspectiva bíblica e cristã



• Mesmo no ambiente coletivo, a assistência às

pessoas carentes é uma atitude vital de

solidariedade.

• Umas da práticas de políticas públicas que pode

ser prejudicial a situação de pobreza é a cultura

do assistencialismo, uma forma de perpetuar a

condição da pobreza.

• É necessário focar no desenvolvimento das

pessoas e nas condições de sobrevivência, a

independência por meio do trabalho (Gn 3.19).

3. Assistência e desenvolvimento



Pense

"A fé deve nos mover em prol de boas 

ações, não para sermos salvos, mas 

para demonstrarmos que somos 

salvos, que nossa fé não é estática, e 

que Deus pode usar nossas ações para 

apresentar a fé pura e imaculada" 

(Silas Daniel).



Ponto Importante

Embora a Bíblia não seja um livro de 

economia, ela contém relatos e 

princípios que nos fazem 

compreender a relação entre 

pobreza, riqueza, trabalho, 

desigualdade social.



1. Desde os textos do AT é possível perceber o

desenvolvimento e o avanço tecnológico não

resolve o problema da pobreza, por isso a

importância o amor ao próximo.

2. Os profetas sempre denunciaram as injustiças

sociais. Da mesma forma, a igreja tem a função

profética na sociedade atual.

3. As políticas públicas não atacam a causa, mas

sim a consequência com o assistencialismo. A

Bíblia contém várias diretrizes econômicas que

podem ser modelo para a gestão pública e vida

cristã.
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